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A bady faz a sua entrada trium- 
phante nos braços da ama rochum- 
cbuda. Vem muito cheia de calor, 
se lhe parece, coitadinha! envolta 
no seu vestuário de luxo; vem ver­
melha como uma cereja madura; os 
seus olhinhos scintillam, olhando 
as rosas que desabrocham sobre a 
credencia; e por vêr aquellas figu­
ras felizes que a contemplam põe- 
se a rir e a babar o veu.

A mamã, cuja graça de parisien­
se é incitada pela certeza do furor 
que a sua toilette nova vae pro­
duzir, e excitada pela alegria de 
viver e orgulho da maternidade, 
vae toda imponente pelo braço do 
padrinho, um antigo companheiro 
de seu marido e um dos melhores 
amigos da casa.

São já mais de cinco horas ; se

Se v. exc.* me dá licença, vou 
distrahii-o das suas lucubrações, 
roubando-lhe tempo quanto baste 
para nos entendermos sobre certos 
pontos, que é mister elucidar.

Eí
* V

Venho, meu caro snr., com um 
protesto limpar o meu pobre nome 
d'uma teia d'insidiazinhas, que v. 
exc.* lhe tem armado tão astuta­
mente e com uns piedosos intui­
tos, que mui pouco recominendam 
o caracter de v. exc.*

Conversemos com a possível se­
renidade:

E’ por ahi notorio que v. exc.*, 
para explicar o desastre de que 
teem sido victimas n'esta quadra 
d'exames seus alumnos, propala a 
todas as esquinas «que umas intri­
gas para com o jury examinador 
lhe foram urdidas por alguém».

Esse alguém não se cohibe v. 
exc.* de o indigitar; sou eu.

Mais corre que v. exc.* quan­
do cabe fallar-se do resultado dos 
exames de latim para o collegio 
«de S. Luiz» ou para o «Acadé­
mico» assume uns ares de martyr 
e rcfere-se mysteriosamente a umas 
protecções escandalosas, a uns pa­
ctos ou combinações entre mim e o 
jury para serem approvados os 
meus discípulos e reprovados os de 
v. exc.*!...

Custa a crer tanta torpeza; po­
rem, dir-lhe-hei francamente, acre­
dito que v. exc.* haja recorrido a 
este baixíssimo expediente.

Acredito, porque tenho um certo 
numero de desillusões e cada vez 
me parece mais verdadeiro, a res­
peito da humanidade, o que a res­
peito de Lisboa escreveu D. Fran­
cisco Manoel de Mello: «é matta 
espessa onde se criam monstros de 
disforme malacia».

Tenho acreditado, repito, á força 
de o ouvir dizer.

Lamento isto deveras, não por 
mim (pois quem me conhecer far- 
me-ha justiça), nem polos mem­
bros do jury, cuja inconcussa pro­
bidade, e rectidão de consciência 
bastam a desviar qualquer malsi-

Na dura necessidade, em 
que me collocaram, de de­
fender-me duns péssimos 
conceitos com que tentaram 
ferir o meu humilde nome, 
venho pedir-lhe cabida no 
jornal,que v. exc.a rtignamen- 
te dirige, para a inclusa car- 
ta;peloque me confesso, des­
de já, muito agradecido.

Dc v. etc.
P.e José Maria Gomes.
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cheia de contentamento.
—Que vista que eu vou lazer 

hoje! pensa ella ainda com 
pnlsação interior deliciosa.

Passos ensurdecidos sentem-se no 
corredor. A porta da pequena alco­
va abre-se docemente.

—Já acordastes Lu-lu ?
—Então não havia de acordar, 

mamã!

Alea jacta est I Estão rotas 
as hostilidades. Está emfim 
officialmente dividido em 
duas partidas o velho parti­
do de Fontes Pereira de 
Mello.

Um manifesto publicado 
ha dias pelos Serpaceos pro­
clamando chefe foi o gol­
pe de misericórdia na união 
do ex-partido regenerador.

Melhor do que nós falia a 
Revolução de Setembro, o velho 
orgão do partido. Quem di­
ria que seria esse jornal 
— o dilecto do snr. Fon­
tes, aquelle em que o fina­
do estadista escrevia pouco 
antes da sua morte —quem 
diria que seria elle que ha­
via de exautorar tão crua­
mente o pretendido succes- 
sor d‘aquellc glorioso esta­
dista ?

«Oiçamos:

*
*

Outro ponto:
V. exc.* espalhou também «que 

eu lhe desviei a frequência do lec- 
cionamenlo do latinidade, aberto 
para os exames d Outubro, com 
dizer que v. exc.* não lecciona- 
va n'estas ferias por ter d'ir para 
banhos»,

Quer ganhar 10 libras, sr. C. Li­
ma? E' apontar-me um só indivíduo, 
a quem eu fizesse a menor insinua­
ção para abandonar a sua aula, 
um só, a quem eu affirmasse que 
v. exc.* não leccionava por ir 
para banhos!...

Bem sei, snr. C. Lima! Queria 
desistir do leccionamento, talvez 
á falta de concorrência e foi pro­

sado, o memorial permanente dum 
consorcio feliz, o sentimento do de­
ver cumprido, a impressão ineffa- 
vel das primeiras alegria pater- 
naes!

As imagens, que em tropel se le­
vantam a seus olhos, são tão sua­
ves e tão animadoras, que ellas fa­
zem depressa esquecer os rancores 
dos dias tristes, as luctas estereis,as 
abjecções, emfim lodos os lances 
que uma vida accidentada levanta 
á nossa passagem.

Acodem lambem pela porta, que 
deixara aberta, a avósinha, o irmão 
e a outra mana. As criadas tam­
bém cá véem melter o nariz.

—Olá, como está bonita, hein ! 
hoje não falia a todos.

E a mamã aconselha:
—Olha lá, não amarrotes o ves­

tido.
—Fallo a todos, sim senhores, 

não sou nenhuma impostora, respon­
deu a menina.

E com o coração transbordando 
affecto agasalhador e terno, fo: dar 
um beijo em cada pessoa com uma 
gentil indiflerença de creança des­
vanecida.

(Continua)

se não apressam chegam muito tar­
de á egreja.

Abre-se a porta da escada c o 
cortejo põe-se em marcha.

Assim a neophita dá o primeiro 
passo official no mundo.

*
Estamos agora em uma linda ma­

nhã de maio, entrevendo-se ao lon­
ge uma cerração côr de rosa.

O ruido da via publica que des­
perta chega até á janella da lindi- 
nha, que acordára ja também. Tu­
do está ainda recolhido em casa. 
Hoje vae ella ser outra vez a he­
roina do dia, mas com. conhecimen­
to de causa.

Vae á primeira communhão.
O relogio de atalaia junto do 

travesseiro marca seis horas. A 
creança salta para fóra da cama

«Nosso chefe agora, exacta- 
mente quem Fontes Pereira de 
Mello não quizera a seu lado 
no ultimo periodo gravíssimo 
do seu cominando; nem a seu 
lado, nem sequer junto aos pa­
ladinos mais juvenis e menos 
assignalados d’este partido.

Como um desertor, como um 
rebelde, como um estranho!

Nosso chefe agora, quem ain­
da ha dois annos nos hostilisava 
insistentemente, declarando ao

a um ou outro cumprimento banat 
puramente casual.

Eu não desejo (permitla-se*me 
a immodestia) dizer-me rival de 
v. exc.* em coisa nenhuma.

Eu não tenho predicados nem 
tradições para inlriguista.pois recebi 
uma educação e occupo, mercê de 
Deus, uma posição que não quero 
nem devo enxovalhar.

Eu, de mais a mais, não privo 
com os jurys d'exames; tenho ape­
nas respeitosas relações de discí­
pulo para mestre com um ou ou­
tro dos snrs. examinadores.

Já vê, pois, que, com taes pre­
cedentes em meu favor, urdiu mal 
esta meada, snr. Costa Lima.

Todavia, como a mentira, se­
gundo já dizia Voltaire, deixa sem- * 
pre um certo residuo, é mister des- 
mascaral-a, doa o quo doer.

Eis o que eu faço declarando, sob 
minha palavra d’honra, que o snr. 
Costa Lima, se avançou o que dito 
fica, é um falsaria dos de peior es- 
pecie, é indigno do olhar d’um ho­
mem de bem.

paiz que nós éramos a sua rui- 
na!

Todas essas gloriosíssimas ini­
ciações, pontos culminantes da 
nossa grande historia, são como 
que os luminosos pedestaes de 
Saldanha, de Aguiar, de Maga­
lhães, de Sampaio e de Fontes 
e os tilulos nobilíssimos de Bar- 
jona de Freitas e Andrade Cor­
vo.

Do candidato nenhuma.
Nenhuma l
Ria-se como um séptico em 

1852; aggredianos como um ini­
migo em 1885.

Para a nossa historia, um es­
tranho; para a consciência do 
partido, um rebelde.

Nosso chefe, nunca.
Nunca».

ta, vejamos como vem chic. Galan­
tes sapatos do Cendrillon calçam- 
lhe os pésinhos que moldam umas 
meias de seda, o vestido de mus­
selina branca liso, com a saia cain­
do direita ê d'uma simplicidade se­
vera e casta e vae-lhe muito bem, 
mas a cauda, roçando o chão, in- 
commoda um pouco a creança ha­
bituada a vestidos curtos.

As luvas tão galantinhas e tão 
pequenas estão ainda ali sobre a 
meza, ao lado do livro da missa 
guarnecido de arabescos bysanti- 
nos ao pé das contas de resar de 
velha prata cinzelada.

Vão pôr-lhe o veu, quando o 
pae entra entalado em uma so­
brecasaca nova, porte radiante e 
physionomia viril a que dão realce 
alguns cabellos que embranquecem 
nas fontes.

Sem dizer palavra, porque a 
sua voz tremia de contentamento, 
apertou longamente a íilhinha nos 
braços.

—Oh! meu querido papá!
—l’m beijinho, Lu-lu !
O que elle abraça naquelle mo 

—_  ________ mento é a melhor parto da sua
Agora, que ella está quasi prom- I existência, o mais puro do seu pas-

lllro.0 exm.° snr. Costa Lima

nação, mas lamento-o por v. exc.* 
que se revela, se é que usa de 
taes arteirices, um intriguista refi­
nado; e um péssimo caracter.

Desculpo esta rude franqueza 
que v. exc.* também não conser­
varia o aplomb do sangue frio pe­
rante aleivosias d'esta laia.

Se é verdade, os membros do 
jury, aliás tão zelosos do seu bom 
nome, que agradeçam a v. exc.* 
esta fineza de conceitua!-os capa­
zes de protecções escandalosas, ca­
pazes de s'iníluenciarem, no seu 
veredictum, por intrigas, capazes 
d'entrarem em combinações ou pa­
ctos de qualquer natureza ou d’at- 
tenderem insinuações malévolas de 
quem quer que seja.

Ellcsque agradeçam a v. exc.*!
Da minha parte, quasi lhe descul­

po o ardil, porque quem deseja ar­
mar, á commiseração bem faz in­
culcando-se martyr, perseguido pe­
la carbonaria, victima dintrigas 
emal querenças etc etc.

Tem graça tudo isto, não acha 
snr. Costa Lima?

Falta-lhe a arte. V. exc.* é um 
Machiavel degenerado.

Dizem que o maledicenle tem 
parentesco com o diabo.

Pois v. exc.* não parece, por­
que carece de lógica nas suas pa­
tranhas, ao passo que o diabo é 
excellente logico.

Não se lembra d'aquelle verso 
do Inferno do Dante, em que o 
diabo se inculca sabedor de lógica: 
Ed io son logico ?

E não vê que foi infeliz em esco­
lher-me para sua sombra negra?

Que razões tenho eu para per- 
seguil-o, snr. C. Lima?

Posso dizer que mal o conheço. 
E' v. exc.* para mim um indiffe- 
renle, de que raro me lembro.

Reduzem-se as nossas relações

—Oh! minha rica íilhinha !
Dahi, muitos beijinhos, muitos.
Ah! não se imagina quanta poe­

sia, que ternura, que eloquência, 
que santidade encerram os beijos? 
quando soam justa e verdadeira­
mente!

—Olha, não sabes, a modista 
trouxe honlem á noite mesmo o 
teu vestidinho, já tu eslavas deita­
da; vou buscal-o para o veres.

Assim o quiz, assim o fez, mas 
lambem não queria que outra pes­
soa se inlromellesse na «loilette» 
para aquella ceremonia, porque só 
ella queria ter as honras de pôr a 
íilhinha muito janota a causar a 
admiração de todos.

Lu-lu obedece com a maior quie­
tação e recolhimento quasi grave.

Não póde ainda assim evitar 
um sorriso quando o espelho, que 
está em frente da cama, retrata o 
seu rosto ainda com a louca de 
dormir dando-lhe assim apparcncia 
duma mainãsinha muito rasoavel.

Fechemos n'esle momento a por­
ta do «boudoir» para que os nos­
sos olhares não profanem as formas 
esculpluraes da tal mamãsinha.
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PEROLÀS e diamantes

No Porto
«A Martyr»

Dr. Guilherme d’Abreu

EXPEDIENTE

O nosso homem Estada

O mez de agosto

Fallecimento

___—

Saltava-lhe as tranças ás ondas 
Rosto moreno:

Bocca breve, mão pequena, 
Pé mais pequeno.

Saltava-lhe a trança ás ondas 
Negra-retinta!

Os olhos, ai 1 dois luseiros 
Que ninguém pinta!

Sobre as espaduas redondas, 
Quando rompia a bailar. 
Com mais sal que tem o mar, 
Saltava-lho a trança ás ondas!

Agora sob os escombros 
Ficaram-lhe a mãe e o pae. 
Trança esparsa pelos hombros, 
La vae cantando, lá vae, 
Os olhos n’um mar de pranto. 
Vejam como é triste o canto:

,0 carro que leva os mortos 
Passou por aqui,

E meu pae e mãe lá iam. 
Iam os dois abraçados

Que eu bem os vi! I

«Por tornal-os a ver déra 
0 dedo da mão direita 
Que mais falta me fizera !

«Aqui tudo era alegria; 
Agora—tudo infeliz, 
Ah! formosa Andaluzia, 
Oh! meu paiz, meu paiz !

«Ai ! de quem fica no mundo, 
Sendo pequena,

Sem pae nem mãe, toda a gente 
Deve ter pena!

A ORPHÃ NA ANDA­
LUZIA

«Dae uma esmola á orphãsinha, 
Por caridade, meu Deus! 
Debaixo d'cssas ruinas 
Ficaram todos os meus!

«0 carro que leva os mortos 
Passou por aqui,

E meu pae e mãe lá iam, 
lam os dois abraçados

Que ou bem os vil»

Como péde a pobresita. 
Trança esparsa pelos hombros, 
Em tal lucto, em tal desdita, 
Oh! quanta alma afllicta, 
Implora sobre os escombros!

Bulhio Pato.

0 correspondente do 
“Regenerador,.

Falleceu uma filhinha do nosso 
prezado amigo o exm 0 snr. Vi- 
ctorio d’Araujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, distinctissimo cavalhei­
ro d este concelho.

A innocente linha apenas alguns 
mezes.

A seu pae e nosso bom amigo 
enviamos um abraço de sentimen­
to.

Levamos ao conhecimen­
to dos nossos estimáveis 
assignantes, que desde o 
I o de agosto vamos dar 
principio á cobrança do 4 ° 
trimestre, findo em 19 de 
junho.

Estamos desde ha muito habi­
tuados a soffrer toda a casta de 
insultos e sandices que qualquer 
escrevinhador se lembra mandar 
para a imprensa, c se algumas 
vezes descemos a responder a tão 
eminentes homens de letras, é sim­
plesmente por consideração ao 
publico idustradoe recto.

E' do dominio de todos, que 
as informações que d’esta locali­
dade são publicadas no Regene­
rador, são fornecidas por uns 
miseros diabos, pequeninos e mi­
seráveis como judas, Summos 
Pontífices na asneira e desvergo- 
nhamento com que se expri­
mem empregando phrases de con­
trabando, e que uma peixeira se 
envergonharia de pronunciar. 
Mais cobro na lingua, mais ver­
dade nas informações c aprecia­
ções que derem para a impren­
sa, porque do contrario... aca­
bam uns restos de compaixão 
que aiiida sentimos por essas

Ao correspondente daqui 
para o «Regenerador»

Ao digno escrivão d’este juizo, 
snr. Gaspar Telles, também falle­
ceu. na semana pasada, um filhi- 
nho de 2 annos, o enlevo de seus 
extremosos paes.

Sentimos o lance amargurado 
porque passaram na morte do seu 
anjinho.

Agosto era o sexto mez do ca­
lendário albano c ficou sendo o 
oitavo no de Numa; mas continua­
ram a chamar-lhe sexlu ou sexto 
até ao tempo de Octavio Cesar, 
mais conhecido pelo nome de Au­
gusto, na qual cpoca o senado, pa­
ra lhe render a mesma homena­
gem que linha rendido a Julio Ce­
sar, decretou que este mez, em 
que Octavio tomára pela primeira 
vez, posse do consulado; em que 
celebrara Ires triumphos; reduzira

*
* *

Peço agora aos leitores que, se 
me julgaram severo em demasia, 
m’o relevem. Era necessário tirar 
este desforço; era necessário reagir 
contra as machinações solertes d’m 
artista, que tem maneiras para in­
culcar-se perseguido, afim datte- 
nuar a triste impressão d’uma der­
rota nos seus discípulos.

Deital-o á margem, como me 
aconselhavam alguns amigos, isso 
não, porque nem todos me conhe­
cem a mim e poderiam condemnar- 
me, bem como nem todos conhe­
cem o snr. C. Lima e poderiam 
acredilal-o !

Protestei, pois; fallei-lhe com o 
denodo de quem sente o impulso 
da justiça irrefutável.

Sair-me-ia, por vezes, mais acre 
a expressão, mas nem lodos pode­
mos dizer muito obrigado a quem 
busca vil e calumniosamenlc ma­
rear-nos a reputação, que é o pa­
trimónio que mais deve presar-se.

Esteve em Lisboa e já regres- 
| sou a este concelho o nosso de- 
! duado amigo e dislmclo correligio-

A melhor obra de Emile Riche- 
bourg, edição da acreditada em- 
preza de Lisboa—Belem & C.“, 
ornada com cbroinos e gravuras.

Recebemos a caderneta n.° 29 
cujo resumo do enlrecho é o se­
guinte :

Encontramos na Opera alguns 
dos principaes personagens da nos­
sa narração: a snr.* Delorme, e 
Auro/a, que todos julgam sua filha, 
o visconde de Sanzac e o marquez 
Adriano de Verveine. Os dois úl­
timos reconhecem Aurora logo ao 
primeiro olhar, mas o visconde con­
segue persuadir Adriano de que se 
enganou.

No entretanto Sanzac, certo de 
que era com effeito aquella a filha 
do conde de Lasserre, e pensando 
sempre em se vingar d'este, fórma 
novos projectos infames e tenebro­
sos. Antes de mais nada precisa 
apressar o casamento de Adriano 
oom a filha do ex-pedreiro Latrade, 
e para o conseguir recorrerá aos 
serviços do seu creado particular, 
um antigo presidiário, que está 
prompto para desempenhar toda e 
qualquer tarefa, embora infamissi- 
ma.

Por seu lado o conde de Lasse- 
rc, cujo fito unico é a felicidade 
da sua filha querida, entende que 
c conveniente aproximal-a de Adria­
no, e resolve dispôr as coisas de 
modo que os dois namorados se 
encontrem em um baile, com a 
condicção porém de que Aurora ha 
de fingir que não reconhece o mar­
quez.

Um nosso illustre amigo 
pede-nos a publicação do ar­
tigo que cm|seguida inseri­
mos, e no qual é fustigado 
um correspondente de Pra­
do para o «Regenerador».

Por sabermos da porve- 
niencia de taes correspon­
dências, por conhecermos de 
sobra o seu auctor e não o 
reputarmos com a auctori- 
dade nem educação neste 
logar precisas para obter uma 
rcsposla, era tenção nossa 
não nos referirmos sequer 
ao... correspondente, que 
procura a celebridade por meio 
d'aquellas producções, com as 
quaes apenas a grammatica 
pode soffrer.

0 pedido do nosso pre- 
sado amigo obriga-nos a que­
brar o nosso proposito, dan­
do logar na nossa folha á 
trepa, com que s. exc.a cas­
tiga a philaucia do pateta.

Estamos, porém, conven­
cidos de que o cavalheiro, 
que nas columnas d’cste jor­
nal procura desforçar-se , 
ignora quem seja o auctor 
das luminosas correspondên­
cias, ou antes attribue a ou­
trem a paternidade d’ellas.

Se s. exc.* soubera o no­
me do liueratto, por certo 
que lhe não responderia e 
teria para elle apenas a com­
paixão que se deve aos larva­
dos ou aos patifes...

Recebemos’a',rvisita do Camões, 
illustrado semanario portuense cujo 
summario é o seguinte :

Sala de visitas: 0 pharo! da guia, 
por Guiomar Torrezão. M., poesia, 
por Bento Guimarães Junior. A Se­
mana. Estancias, por Albertina Pa- 
raizo. De tudo um pouco: Frades 
glutões, Questões de etiqueta, En­
tre medico e doente, As idades do 
homem, Idea do inundo e do infi­
nito, A testa pequena, Os embai­
xadores, Entre casados, A força do 
sol, Entre namorados, A paixão da 
caça entre os príncipes, Numa hos­
pedaria, Charadas antigas, Um rei 
moedeiro falso, Os reis da harmo­
nia, Fó, Os Lusíadas, Para se ter 
melhor luz, Não destruam os ni­
nhos, Maranhão, Tres especie de 
orgulho, 0 espirito dos Outros. Pal­
cos e salões. Um romance pela ja- 
nella.

comarca e ex-deiegado por este 
circulo, ou vice-versa.

Com pedras assim o edifício não 
desaba.

Está seguro.

Este illustre e antigo parlamen­
tar foi um dos membros do par­
tido regenerador que não assignou 
o manifesto serpaceo.

A este respeilo fez s. exc.“ na 
camara electiva declarações calhe- 

1 goricas que são eloquente testi- 
munho da hombridade do seu ca­
rácter.

ciso mostrar-se victima uma vez 
mais.

Nem tanto nlrujar, snr. Lima!
E’ preciso ter mais seriedade. 

Desengane-se que a intriga não é 
a mola real da vida. Mal vae ao 
homem que não se assignala por 
outros merecimentos.

A desforra do procedimento de 
•v. exc.* para comigo bem sei qual 
devia sor. Não se tira com pala­
vras feias, não!

Quando um homem tem perdido 
todo o senso moral e se atasca no 
lodaçal da infamia, como v. exc.*, 
tem ipso facto perdido também o 
direito a todas as considerações.

Fico ás suas ordens o oxalá eu 
possa convencer-me uin dia de que 
o snr. C. Lima não é aquillo que 
muitos pensam.

Falleceu na freguezia de Porlella 
d'este concelho a exm.* snr.* D. 
Leopoldina Pereira de Souza de 
Azevedo esposa do nosso presado 
amigo o snr. Antonio dÀzevedo 
Pedreira e irmã do nosso leal cor­
religionário e digno membro da 
camara municipal d-este concelho, 
o snr. Abílio João Pinheiro Pe- 
reira de Sousa.

A estes iIlustres cavalheiros e a 
toda a demais familia da finada 
enviamos a expressão da nossa 
condolência.

míseras entidades, e então verão 
que estendal de misérias, que 
sepulchros branqueados possue 
esta pobre terra—Cautella...

Acamara municipal d’estecon­
celho demittiu o professor d’cn- 
sino primário da cadeira do Lage, 
P.e Manoel Ferreira e já ha mui­
to o deveria ter feito, seguindo 
as indicações do ex.“° Inspector 
Escholar, que numa circular que 
remetteu á camara dizia pouco 
mais ou menos o seguinte: «Que 
o professor da Lage, Manoel Joa­
quim Alves Ferreira, nem inte­
rinamente podia exercer aquelle 
cargo, por lhe faltarem habilita­
ções indispensáveis para isso». 
A camara demittiu o professor 
alludido, e nomeou interinaraen- 
te o nosso amigo, o snr. Fran­
cisco Santarém, um moço muito 
intelligente, e muito digno dc 
exercer aquelle cargo.

Sabe o correspondente no 
que a camara não procede legal­
mente ?

E’ em não obrigar uns certos 
professores seus correligionários, 
a residirem nas respectivas fre­
guesias, e não accumularem car­
gos incompatíveis com o que 
exercem ;

E’ em não propor á juncta 
Escholar a demissão d’uns certos 
delegados parochiaes, que o são 
simplesmente, para não pagarem 
contribuições municipaes e paro­
chiaes.

Mas soccgue o corresponden­
te,-de futuro acabarão as com- 
tcmplações, o essa sede de jus­
tiça que o devora, será saciada.

+
A respeito de casacas viradas, 

é fazenda que não existe no nos­
so partido. Os cavalheiros a 
quem taes insinuações tão diri 
gidas, não contão na sua curta 
ou longa vida politica, um unico 
facto que os deslustre. Estão su­
periores a qualquer investida ou 
coice com que pretende feril-os 
qualquer rei destronado.

Por lá, no vossa desmantelada 
patrulha, no vosso clero e no­
breza, é que ha casacas viradas, 
renegados, e transfugas de todos 
os partidos existentes.

Por lá, na vossa egreginha 
sem padroeiro, é que ha casacas 
tão puidas pelas repetidas vi- 
radellas, que seria perigoso qual­
quer tentamen de concerto.

Tem estado no Porto o nosso 
amigo o snr. Arão Malheiro dc 
Faria.

o Egypto a província romana, e 
dera paz ao império, lacerado por 
discórdias civis, fosso denominado 
«Augustus» d'onde veio a palavra 
agosto.

Este mez era especialmente con 
sagrado pelos antigos a Ceres, deu­
sa das searas o das ceifas. 0 modo 
porque mais commumenle se repre­
senta o mez de agosto é por uma 
mulher formosa, dc avantajada es­
tatua, coroada de espigas de trigo, 
e com feixes d’ellas metlidos em 
ambas as mãos. Esta representa 
também o systema astronomico, 
porque o sol entra pelos fins do 
mez em um dos signos de zodíaco, 
chamado virgo, ou o signo da Vir- 
gem. Eram varias as festas que na 
antiga Roma sc celebravam duran­
te o mez de agosto:

A 2, solemnisava se a subjuga­
ção de Hespanha, realisada por 
Cesar.

A 10, as mulheres gravidas sa­
crificavam ém honra da deusa Opi- 
gena ou do Bom Soccoaro.

A 13, iam as damas romanas, 
com tochas accesas. ao bosque de 
Arisia, junto a Albe, para celebra­
rem a festa de Diana a caçadora.

A 14, eram as festas mercuriaes.
A 17, as Partumnaes, em que 

os marítimos oílcreciam holocaus­
tos ao deus Portumno ou Melicerio 
proteclor dos portos do mar. Nes­
tes dias sacrificavam-se cães a Ca- 
nicula.

A 18, celebravam-se as festas 
Lucarias em honrá de Lucas, bos­
que entre a villa Salaria c o Tibrc, 
onde se refugiaram os romanos ven­
cidos pelos gaulezes; no mesmo dia 
eram tamqem as festas dedicadas 
ao deus do Com Conselho, Census, 
sobrenome de Neptuno, por haver 
inspirado aos fundadores de Roma 
a idéa de roubarem as Sabinás.

A 19, faziam-se libações com 
vinho novo em honra de Venus e 
de Júpiter

A 23, havia as festas de Vulcano.
A 24, faziam-se sacrifícios para 

tornar propicia Furina, deusa das 
tempestades.

0 catholicismo consagra o mez 
de agosto ao Sagrado Coração de 
Maria Santíssima,

Entre os signatários do manifesto 
da capa-rica figura o snr. dr. Au- | 
gusto Pimentel, deputado por esta j

nario o snr. conego Sousa Mene­
zes, digno abbade de Penascaes.
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Escandalo n’um templo
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Ouem dá aos pobres...

ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde
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Pelo juiso de direito 
da comarca de Villa Ver-

VeriBqnei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

Comarca de Villa Verde 
l.a ARREMATAÇÃO

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

COMARCA OE VILLA VERDE
3.‘ ARREMATAÇÃO

acha dentro deste cam­
po, porque não pertence 
ao casal do finado, em 
380S000 reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores, 
para deduzirem seus di­
reitos na forma da lei.

Villa Verde 26 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão 
Gregário de Carvalho Osorio Ma­

chado.

h. igreja da Trindade, em Paris, 
foi ha dias tbeatro d’uma scena 
escandalosa:

Eram dez horas e meia da ma­
nhã e o padre ia já em meio da 
missa quaudo de repente um man­
cebo, que se achava na primeira 
filia de cadeiras, se levantou, di­
zendo:

—Isto não pode continuar as­
sim! E’ preciso dar cabo d’elle; é 
preciso dar cabo delle!

E correu para o altar.
Imagine-se do escandalo que es­

tas palavras causaram entre os fieis 
que eram em grande numero.

O bedel correu logo atraz do 
desatinado e conseguiu agarral-o 
braço a braço, antes que elle 
conseguisse bater no padre.

Daqui uma pequena luta, na 
qual, sendo o bedel mordido num 
pulso, deixou cahir o bastão de que 
o furioso logo lançou mão, fazen­
do chover uma não pequena dose 
de pancadas sobre o suisso e ou­
tros indivíduos corajosos que tinham 
corrido em auxilio d elle.

Por fim conseguiram prendel-o e 
conduzil-o ao commissariado de po­
licia, onde declarou ser empregado 
no commercio e ter ido á egreja 
para consultar o sacerdote oíliciante 
acerca d algumas questões de ma­
gnetismo; no decurso da missa, afi­
gurando-se-lhe que os toques de 
campainha, não eram dados a pre­
ceito enfureceu-se e atirou-se ao 
padre para por cobro a esse escan­
dalo.

O infeliz, como se vê, estava lou­
co, sendo por isso conduzido a um 
hospício de alienados.

N’uma terra qualquer, represen­
tava uma companhia um drama, 
em que tinham de entrar ladrões; 
o director para chamar a attenção 
do publico fez, nos cartazes e pro- 
grammas, a seguinte observação 
em lettras gordas.

—«Os papeis da ladrões serão 
feitos por curiosos cá da terra.»

*
—Santinha!?
—Que ordena vocemecê?
—Não vive aqui um homem que 

morreu ha poucos dias?
—Não senhor, é na casa frontei­

ra.
Muito obrigado.

No dia 21 de Agosto 
proximo, ás 10 horas da 
manhã, se teem de ar- 
remelar em hasta publi­
ca e á porta do tribunal 
d’esta comarca, os pro­
cessos pertencentes ao 
casal do finado revd.0 
João Ferreira da Motta, 
natural da freguezia da 
Lage, em virtude de de­
liberação do conselho de 
familia no respectivo in­
ventario, os quaes são os 
seguintes:

As casas da morada, 
com sobrado, quarto e 
loja por baixo, sitas no 
logar (1’Aldeia, da mes­
ma freguezia, em 55$000 
reis.

O eido de Cima de 
lavradio e vidonho, no 
mesmo logar e freguezia, 
em 205$000 reis.

E o campo das Noguei­
ras, de lavradio e vido­
nho, no logar da Fonte, 
da mesma freguezia, ex-

se

Oleiros d esta comarca, e 
pertencente ao inventa­
rio de maiores a que se 
procede por obito de 
Bento José Gonçalves de 
Araújo, viuvo, morador 
que foi no logar do Por- 
tello freguezia de Santa 
Maria de Prado d’esta 
comarca,para com opro- 
ducto da mesma se pa­
garem as dividas do ca- 
zal inventariando, isto 
por deliberação dos in­
teressados e credores no 
alludido inventario. Pelo 
presente são citados to­
dos os credores e senho­
rios directos incertos ou 
domiciliados fóra da co­
marca, que se julguem 
com direito á referida 
propriedade ou ao seu 
producto, podendo as­
sistir á praça querendo, 
n’ella uzarem do direito 
de acção que lhes assis­
te, e falarem a todos os 
de mais termos do pro­
cesso, dedusinpo todos 
os seus direitos dentro do 
prazo marcado na lei.

Villa Verde 25 de Julho 
de 1887.

No dia sete do futu­
ro mez de Agosto ás dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal de justi­
ça, se hade arrematar em 
hasta publica por qual­
quer preço offerecido, a 
propriedade denomina­
da—campo dos Prados, 
também conhecido pe­
lo campo dos Penedos, 
composto das leiras da 
Ribeira e da Ribeirinha, 
de lavradio e vidonho, 
com uma borda de mat- 
to, de natureza de pra­
zo, foreiro á Francisco 
Barbosa do Couto Cu­
nha Solto Maior, de Es- 
tarreija, sito na freguezia 
de Santa Marinha de cepto uma sorte que

Maria das Dores, de Sou- 
tello, a braços com uma do­
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

A sua extrema pobresa, 
porém, nega-lhe este recur­
so.

A s almas piedosas, por­
tanto, pede uma esmola pa­
ra aquelle fim, que tanto po­
de ser entregue na sua mo­
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d este periodico.

de, e cartorio do escri­
vão Faria correm éditos 
de trinta dias a citar to­
dos os interessados in­
certos credores elegatá­
rios desconhecidos, para 
deduzirem seus direitos 
e falarem a todos os ter­
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel Antonio Perei­
ra, morador que foi no 
logar de Carvalho, da 
freguezia de Lage, da 
mesma comarca, sem 
prejuízo do seu anda­
mento.

Villa Verde 29 de ju­
lho de 1887.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 
Magalhães.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Faria, 
se tem de arrematar no dia 
14do proximo mez de agos­
to ás dez horas da manhã 
á porta do tribunal judiciá­
rio, differentes objectos, per­
tencentes ao espolio, da fal- 
lecida Maaia> Joaquina Ex­
posta, da freguezia de Bar­
budo, que tendo ido a pra­
ça e não havendo arrema­
tante vão nova mente a pra­
ça por metade do valor a sa­
ber:

Uma caixa de pinho, em 
100 reis.

Um cordão d'ouro em reis 
6$435.

Villa Verde 30 de julho 
de 1887.

O escrivão do inventario
Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde 
arrematação

Pelo juizo de direito d'es- 
ta comarca, e repartição de 
fazenda, no dia 21 d'agosto 
proximo ás 10 horas da ma­
nhã e a porta do tribunal ju­
dicial se tem de proceder á 
arrematação dos bens mo­
veis e semoventes pinhorados 
na execução que a Fazenda 
Nacional, move contra José 
Furtunato d‘Andrade, do Jo­
gar do Salgueiral freguezia 
Sam Martinho d‘Escariz, de 
esta comarca, para pagamen­
to da quantia de 5776 reis 
de resto de custas, na re­
ferida execução e bem assim 
seilos e custas que accres- 
cerem na mesma, cujos bens 
são os seguintes:

Uma morada de casas ter- 
rias, e eido com um forno 
de coser telha e um cober- 
tão sita no logar do Salguei­
ral freguezia de Sam Mar­
tinho dEscariz, um porco 
pequeno, um lagar de pedra 
com trave fuzo e pezo, um 
rclogio desalla, grande com 
caixa, uma comeda de cas­
tanho.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos e 
rezidentes fóra da comarca 
para assistirem Jaos termos 
da presente execução c de­
duzirem na fotma da lei.

Villa Verde 30 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão,
O Juiz de Direito, 

(116 a) Magalhães.
João Augusto de Seixas.

No dia quatroze do 
proximo futuro mez de 
agosto ás dez horas da 
manhã á porta do tribu­
nal de justiça d’esta co­
marca, se hade arrema­
tar em hasta publica, as 
propriedades, casas e ei­
do da vivenda, sendo as 
casas torres e terreas, 
com varanda, cosinha, 
sala e loja e eido de la­
vradio e vidonho no va­
lor de duzentos oitenta 
e dous mil reis; e a sorte 
de malto no monte do 
Penedo do Espinho, no 
valor de oito mil reis, si­
ta na freguezia deMou- 
re d’esta comarca, sendo 
a primeira naturesa de 
praso, e no valor por que 
entre em praça já lhe foi 
deduzido o competente 
foro; isto por deliberação 
do conselho de familia 
e interessados, no inven­
tario a que se procede 
por obito de José de 
Barros, morador que foi 
na freguezia de Moure 
d’esta comarca, para com 
o producto das mesmas 
se pagar as dividas do 
casal.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ás predictas 
propriedades ou ao seu 
valor para deduzirem no 
praso legal; bem como 
os senhorios directos pa­
ra assistirem querendo 
á praça, e nella urarem 
o direito de acção que 
lhes assiste e fallarem a 
todos os mais termos do 
processo.

Villa Verde 23 dc Julho 
de 1887.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

Uma casaco de pano prelo 
no valor dc 1 $000 reis.

Uma caputilha de pano 
azul em 200 reis.

Uma saia de chita, cm 
200 reis.

Uma dita de cotimem 200 
reis.

Um avental, em 100 reis.
Um saiote destopa, em 

40 reis.
Uma camisa de linho e es­

topa em 100 reis.
Uma dita de estopa, velha 

em 30 reis.
Uns socos forrados todos, 

e.n 90 reis.
Um lenço branco bordado 

em 20 reis.
Tres lenços dc cor, em 90 

reis.
Outro azul, em 30 reis.
Um lenço branco bordado 

em 40 reis.
Um guardanapo de pano 

crú, em 150 reis.
Dois travesseiros de pano 

crú em 120 reis.
Uma camisa de estopa ve­

lha, 60 reis.
Um enxergão, em 400 reis.
Quatro lenções destopa em 

l$000 reis.
Uma toalha pequena, em 

70 reis.
Quatro guardanapos, em 

120 reis.
Diferentes trapos, em 30 

reis.
Um açafate, em 20 reis
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Versão de João Pinheiro Chagas

Condições da assignatura para as provindas
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Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama aclualmenlc em 
scena nos lhealros Baquei e D. Ma­
ria II.

Edição illnslrada com gravuras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Toda a correspondência dete ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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Interessante romance, illustrado 
com excellenles chromos e magni­
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chromo ou 
gravura.

Brindes a cada assignante reis 
100^000 em 3 prémios pela lole-

Este exccllentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.rapS médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : bcrpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Yilla Verde, pharmacia Central.

Tem á venda no seu estabelecimento lodos 
os generos proprios duma casa d’esta ordem, 
e bena assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
m adores dos bons livros.
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100^000 
ria.

Um bonito album com o panora­
ma completo de Lisboa, desde a es­
tação do caminho de ferro do norte 
até á barra (19 kilomelros de dis­
tancia) e juntaroente o panorama ti­
rado do passeio de S. Pedro d’Al- 
canlara.

Peça-se o prospecto que se distri­
buo no escriptorio da empreza edi­
tora Belem & C.a, rua da Cruz Pau, 
26, l.°, Lisboa onde se assigna e 
em todas as livrarias do paiz
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco dc porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, íi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re­
cebe propostas neste sentido.
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Este rernance de Fortuné de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for­
mato sitavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no acto da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fasciculo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 11 — Porlo.
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A Estaçao
Jornal Ulustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmcnte: 

•nunerosdeSpnginaa, 
illni.-rados com mais do 
2001? íi>'.lvB1.as represen­
tando ; ' igos do toilotto 
para t i . oras, ronpa 
branca, estuários para 
crianças, enxovaes, ronpa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, eta 
todo o gencro de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e 3 matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipura, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papef, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu­
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar o» 
objectos que representam. i

12 folhas grandes contendo aléiçi <le 
numerosos monogramas, iniciaes o alphabetoe 
completos par-', bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldcs pelo menos, cm tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir ficando cV.ramento 
a disposição das partes de que se iwmpòo o 
modelo e mais de 400 desenhos de boí.lado 
branco, matiz, soutachc. ctc. Cumpre nítar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual s- rficie publicam tres ou 
quatro vezes m: aterial. ‘

30 figurinos m. modas, coloridos primoro­
samente a aguarella tx>r 
artistasdemeiltoeinlor- 
mato igual ao do jornal. * í»*?

|»Para prova da supe- 
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri- 
ficação dc que rcslincnte 
o« seus 24 numeros e 12 
folhas de molde* con- 
tõm maior quantidade F 1 
de modelos do que outro 
qualquer jornal do m<>- .fWpZptt' /-• 
das, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum nutnero spo- p\i 
cirncn a quem o pedirtajat 
por «cripte. tf*-' . X9nnVw

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHAEDRON—Porto.
Principia no dia 1.® do qualquer tuec.

’ PREÇO EM TODO 0 REINO: ’ 
gm anno ............................................ 48’000

.. ......................... 2 0X00 
Ivâicra *vnlao....................................... • 20»

0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão dc oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fasciculo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fasciculos.

Para as províncias, os fasciculos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da impor­
tância de 5 fasciculos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—'Roa de .Santo Ildefonso, 4 
e 6—Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.0 fasciculo. Enviam-se prospec- 
los a quem nos pedir.
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